T? 


W<<  7  J<?  /¥/>£ 


U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  faber 
aos  que  eíle  Alvará  de  Ampliação  e  Declara- 
ção virem :  Que  Havendo ,  pelo  Meu  Alva- 
rá de  vinte  e  quatro  de  Abril  do  anno  pró- 
ximo precedente  de  mil  oitocentos  e  hum, 
Abolido  os  Contratos  da  Pefcaria  dasBalêas, 
e  do  Eílanco  do  Sal  do  Brazil,  e  Ordenado 
pelo  que  refpeita  a  eíle  Contrato  ,  que  os 
Navios ,  que  fahirem  de  Lisboa  para  qualquer  dos  Portos  do 
mefmo  Brazil,  não  fejao  admittidos  a  defpacho  fem  levarem 
por  conta  da  Adminiftração  Regia  ,  que  Fui  Servido  Crear 
pelo  mefmo  Alvará ,  a  mefma  Lotação  de  Sal ,  que  exporta- 
vão  os  Contratadores ;  ficando  com  tudo  livre  a  cada  Navio 
o  poder  levar  por  conta  de  Particulares  todo  o  Sal  de  Sobre- 
lotação, para  o  venderem  nos  ditos  Portos  fem  limitação  de 
preço  :  E  fendo-Me  prefente  em  Confulta  da  Junta  da  dita 
Adminiílração  Regia  ,  que  ,  em  confequencia  das  Lotações 
de  Sal  ,  que  tem  exportado  para  os  referidos  Portos  ,  exiíle 
actualmente  em  cada  hum  delles  huma  quantidade  deite  gé- 
nero muítò  fuperabundante  ao  confumo  annual  ;  refultando 
grave  perjuizo  á  Minha  Real  Fazenda  da  continuação  deitas 
Remefías ,  não  fó  pelas  inevitáveis ,  e  maiores  quebras ,  que 
fe  feguem  de  fe  accumularem  grandes  quantidades  ,  e  de  fer 
mais  demorado  o  feu  coníumo ,  ao  mefmo  tempo  que  a  falta 
deite  género  o  tem  feito  chegar  no  Reino  a  hum  preço  ex- 
ceíTivo ;  mas  por  não  poder  concorrer  nas  vendas  com  os  Ex- 
portadores particulares  das  Sobre-lotaçÔes  ,  em  razão  de  fer 
a  feu  particular  arbitrio  o  preço  das  mefmas  vendas ,  e  de  lu- 
crarem no  refpeclivo  frete  dos  Navios ,  que  lhes  he  de  melhor 
commodo ,  do  que  levarem  laítros  mais  defpendiofos  por  falta 
de  carga :  Sou  Servido  a  eíle  refpeito  Determinar  o  feguinte  : 
Ampliando  o  paragrafo  quarto  do  dito  Meu  Alvará  de 
vinte  e  quatro  de  Abril  do  anno  próximo  precedente  na  parte ,' 
que  eítabelece  o  impoílo  de  quinhentos  reis  por  cada  Moio 
de  Sal,  que  fe  embarcar  para  o  Brazil  :  Ordeno  e  Mando, 
que  ,  do  dia  da  publicação  do  prefente  Alvará  em  diante , 
cada  Moio  de  Sal,  em  lugar  do  dito  impoílo  de  quinhentos 
reis  ,  pague  o  de  mil  e  feiscentos  reis  ,  quando  dos  Portos 
deite  Reino  fe  exportar  para  os  da  America ;  ficando  em.  feu 
visor  tudo  o  mais  que  Determino  no  mefmo  paragrafo. 

Pa- 


Para  que,  com  perjuizo  da  Minha  Real  Fazenda,  não 
fe  accumule  em  cada  hum  dos  Portos  do  Brazil  maior  quan- 
tidade de  Sal  ,  que  a  precifa  para  o  feu  annual  provimento , 
com  as  RemeíTas  por  todos  os  Navios  das  fuás  Lotações  do 
mefmo  género ,  determinadas  no  paragrafo  quinto  do  dito  Al- 
vará :  Ordeno  ao  referido  fim,  que  ajunta  da Adminiítração 
Regia  da  Exportação  do  Sal ,  quando  intender  conveniente , 
poíla  difpenfar  os  Navios ,  que  fe  deílinarem  para  os  referi- 
dos Portos  ,  de  levarem  as  competentes  Lotações  por  conta 
da  mefma  Real  Fazenda ;  obfervando-fe  o  mais  que  também 
Determino  no  dito  paragrafo ,  na  fórma  que  nelle  fe  contém. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço , 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário;  Confelhos  da  Minha  Real 
Fazenda ,  e  do  Ultramar  ;  Meza  da  Confciencia  e  Ordens ; 
e  todos  os  Officiaes  dejuftiça  e  Fazenda,  e  mais  Peífoas,  a 
quem  o  conhecimento  deite  Alvará  deva  ,  e  haja  de  perten- 
cer, que  ocumprão  e guardem,  e façao cumprir  e  guardar  in- 
teira e  inviolavelmente.  E  ao  Doutor  Jofé  Alberto  Leitão, 
do  Meu  Confelho ,  e  Meu  Defembargador  do  Paço ,  Chan- 
celler  Mor  deites  Reinos ,  e  feus  Domínios ,  Ordeno ,  que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  regiílar  nos  Livros  delia ,  a 
que  tocar :  Remettendo  os  Exemplares  delle  imprelfos  a  todos 
os  Lugares  e  Eítaçóes  ,  a  que  he  coftume  remetterem-fe  fe- 
melhantes  Alvarás  ,  debaixo  do  Meu  Sello  ,  e  feu  final  ;  e 
mandando-fe  efte  próprio  Original  para  o  Meu  Real  Archi- 
vo  da  Torre  do  Tombo ,  onde  fe  guardará  ,  na  fórma  que 
fe  pratica  em  femelhantes  Alvarás.  Dado  no  Palácio  de  Que- 
luz em  fete  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  dous. 


príncipe:- 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 

A  Lyará ,  por  que  Vojfa  Alteza  Real  Ha por 'bem ,  Am- 
^lJL  pitando  a  difpofiçao  do  paragrafo  quinto  do  Alvará  de 
vinte  e  quatro  de  Abril  do  anno  próximo  precedente ,  Deter- 

mi- 


minar  ,  que  o  Impoflo  de  quinhentos  reis  por  cada  Moio  de 
Sal ,  que  fe  exportar  do  Reino  para  os  Portos  do  Brazll, 
fique  fubrogado  na  quantia  de  mil  e  felscentos  reis ,  e  permit- 
tlr  á  Junta  da  Adminifiraçao  Regia  do  Sal ,  que  difpenfe 
os  Navios,  quando  Intender  conveniente ,  de  levarem  por  con- 
ta da  Real  Fazenda  as  competentes  Lotações. 

Para  VoíTa  Alteza  Real  ver. 


Joaquim  António  Xavier  Annes  ãa  Cofia  o  fez. 


Fica  regiílado  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos/Negocios 
da  Fazenda  no  Livro  I.  do  regiílo  das  Leis  e  Alvarás  a  foi. 
30.  Lisboa  em  11  de  Maio  de  1802. 

Joaquim  António  Xavier  Annesfàa  Cofia, 


Jofé  Alberto  Leitão. 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Coi- 
te e  Reino.  Lisboa  13  de  Maio  de  1802. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura» 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  27.  Lisboa  13  de  Maio  de  1802. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva* 
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